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SOJA

OFERTA E DEMANDA 2022/2023

ANÁLISE

novembro/22
OFERTA DEMANDA

ESTOQUE 
FINALESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO EXPORTAÇÃO

BRASIL 23,34 152 0,75 55,35 89,5 31,24

EUA 7,45 118,27 0,41 64,48 55,66 5,99

ARGENTINA 23,9 49,5 4,8 47 7 24

*Valor estimado pela USDA – milhões de toneladas

A USDA iniciou a projeção para safra de soja 2022/2023 com dados de oferta e demanda
para os principais players (Argentina, Brasil e Estados Unidos).

Brasil: A projeção para safra 2022/2023 realizada pela USDA em novembro de 2022 não
apresentou alteração em relação aos dados divulgados em outubro de 2022. Dessa
forma o país permanece com uma demanda de soja estimada em 144,85 milhões de
toneladas e uma oferta de 176,09 milhões de toneladas. Os valores são 8% e 12%,
respectivamente, superiores ao volume de 2021/2022.

EUA: A projeção para safra 2022/2023 realizada no mês de novembro apresentou
aumento de 1% para produção e para o consumo, além de 10% para o estoque final. Os
valores indicam uma demanda de 120,14 milhões de toneladas e uma oferta de 26,13
milhões de toneladas. Os valores são inferiores a safra 2021/2022, em 1% e 2%,
respectivamente.

Argentina: A projeção do mês de novembro apresentou redução de 1% na oferta e na
demanda estimada em outubro, em vista de uma redução de 3% na produção, de 2% no
consumo e de 1% no estoque final. Todavia, houve um aumento de 3% no estoque inicial.
Logo, os novos valores para demanda e oferta são 54 milhões de toneladas e 78,2
milhões de toneladas, respectivamente. Esses volumes são 10% e 7%, respectivamente,
superiores a safra de 2021/2022. O destaque para safra 2022/2023 é o aumento no
volume da exportação em 145%.



MILHO

OFERTA E DEMANDA 2022/2023

ANÁLISE

novembro/22
OFERTA DEMANDA

ESTOQUE 
FINALESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO EXPORTAÇÃO

BRASIL 4,95 126 1,3 77 47 8,25

EUA 34,98 353,84 1,27 305,45 54,61 30,02

ARGENTINA 1,49 55 0,01 14 41 1,49

*Valor estimado pela USDA – milhões de toneladas

A USDA atualizou a estimativa para safra de milho 2022/2023 com dados de oferta e
demanda para os principais players (Argentina, Brasil e Estados Unidos).

Brasil: A projeção para safra 2022/2023 realizada pela USDA em novembro não foi
alterada em relação aos valores apresentados em outubro. Assim, a demanda é de
124 milhões de toneladas e a oferta de 132,25 milhões de toneladas. Os valores são
6% e 8%, respectivamente, superiores ao da safra 2021/2022.

EUA: A projeção para safra 2022/2023 não foi alterada em relação ao mês de
outubro, culminando em uma demanda de 360,06 milhões de toneladas e uma
oferta de 390,09 milhões de toneladas. Esses dados são inferiores ao da safra
2021/2022 em cerca de 5% e 6%, respectivamente. Destaque para uma produção 8%
menor e uma importação superior em 105%, enquanto a exportação deverá reduzir
em 13%.

Argentina: Os dados não foram alterados em relação a outubro. A demanda está
estimada em 55 milhões de toneladas e a oferta em 56,5 milhões de toneladas. Os
valores são 7% superiores em relação a 2021/2022, principalmente pelo aumento de
7% na produção e de 12% na exportação.
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